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O inverno deste ano, ao con-
trário do que vinha aconte-
cendo em anos anteriores, não 
começou com estiagem. Em 
junho, a cidade vivenciou ar 

mais úmido com chuva. A es-
tação, que vai até setembro, já 
vem apresentando precipita-
ções mais espaçadas, o que exi-
ge atenção em relação à segu-

rança hídrica. Apesar da secura 
maior no período, neste ano, 
Jundiaí não deve ter problemas 
com abastecimento de água. 

Cidades 4

Estiagem vai 
chegar em Jundiaí

Atualmente, a represa está com 81% da capacidade; a Defesa Civil informa que 2025 deve ser mais frio e seco que 2024
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

O projeto de lei que amplia a 
faixa de isenção do Imposto de 
Renda e reduz a alíquota para 
contribuintes com renda entre 
R$ 5 mil e R$ 7 mil está em tra-
mitação na Câmara dos Depu-
tados. Para compensar a perda 
de arrecadação, a proposta pre-

via a tributação de dividendos 
e o aumento da carga sobre os 
contribuintes de altíssima ren-
da, que agora passa por análi-
se do STF. Para os especialistas, 
falta ao governo mostrar serie-
dade para corte de gastos. 

Política 3 

Isenção de IR 
sem contrapartida 
é preocupante

Alto gasto público e impasse político são sérios problemas para Haddad

TRIBUTAÇÃO 

DIVULGAÇÃO

Dos 13 mil estabelecimentos 
comerciais registrados no mu-
nicípio, 2.936 (22,6%) estão lo-
calizados na Região Oeste, que 
compreende bairros como Novo 
Horizonte, Fazenda Grande e Re-

sidencial Jundiaí. Como é a região 
de maior crescimento populacio-
nal na cidade, comerciantes inves-
tem em pequenas lojas para que o 
morador local seja bem atendido. 

 Cidades 5

Vetor Oeste concentra 22,6% 
dos comércios de Jundiaí 

DIVULGAÇÃO

O empate sem gols foi o resul-
tado mais justo, diante de duas 
equipes que pareciam estar ape-
nas cumprindo tabela, quando 

na verdade buscam ficar entre os 
quatro primeiros do grupo para 
avançar à próxima fase.

Esportes 8

Paulista e Rio Branco 
ficam no 0 a 0 neste sábado

O jogo foi em Americana, pela 4ª rodada do turno de ida da fase de grupos da Copa Paulista

COPA PAULISTA 

JP Fotos Sports/Paulista FC

EM JULHO ENTRADA GRATUITA

Sesc Jundiaí prepara 
programação especial de férias

Final da Taça das Favelas 
acontece hoje no Dal Santo

Com “Passa-Tempo” entre os dias 8 e 27 de 

julho, a unidade oferece experiências que 

valorizam o brincar coletivo, o fazer manual e 

as expressões artísticas. Cultura & Théo 7

A grande final da Taça das Favelas Jundiaí 

acontece hoje, no Dal Santo, a partir das 12h30. No 

masculino, Vila Ana enfrenta o Tulipas. No feminino, 

o Ivoturucaia encara a Vila Ana. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

 Antônio Silva do Espírito Santo não imaginava abrir um comércio no bairro que o acolheu

DIVULGAÇÃO

Policiais do 1° e 7° DPs de Jun-
diaí desencadearam nesta sema-
na operação para cumprimento 
mandados de busca e apreensão, 

em Várzea Paulista, com intuito 
de recuperar motos furtadas na re-
gião central e também do bairro 
Anhangabaú, em Jundiaí. Polícia 6

Polícia recupera 
motos furtadas 
durante operação

APREENSÃO
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As emergências climáticas 
fazem com que as cidades pre-
cisem se adaptar com urgên-
cia, para o enfrentamento de 
fenômenos extremos. Estes 
continuarão a ocorrer, com 
intensidade e frequência ca-
da vez maiores. E já existem 
soluções bastante exitosas, 
que devem ser disseminadas 
e replicadas em todos os 5.570 
municípios brasileiros.

Em Ribeirão Preto, a en-
tusiasta arquiteta e urbanis-
ta Carla Roxo preside o Insti-
tuto Ribeirão Menos 3 graus, 
que desenvolveu excelente tra-
balho em todas as escolas mu-
nicipais. Foi uma política pú-
blica abraçada pelo dinâmico 
Prefeito Antônio Duarte No-
gueira, que modificou a paisa-
gem dos estabelecimentos de 
ensino daquela metrópole rica 
e famosa pelo avanço do agro.

Cada escola recebeu uma 
verba e realizou um proje-
to arquitetônico-paisagístico 
que eliminou as “bolhas de 
calor”, de construções inteira-
mente de concreto e cimento, 
que não deixaram espaço para 
o verde. Foram abertos cantei-
ros que receberam vegetação. 
Árvores foram plantadas. No 
entorno da escola, as calçadas 
também receberam cobertura 
arbustiva ou gramínea.

Disso resultou que os equi-
pamentos educacionais se 
converteram em verdadeiros 
ambientes acolhedores, agra-

dáveis, garantidores de qua-
lidade de vida e o aproveita-
mento no aprendizado foi 
singularmente acrescido.

É um exemplo a ser segui-
do em todos os demais muni-
cípios. Importante chamar os 
arquitetos para projetarem 
modelos de edificação com-
patíveis com as necessidades 
humanas, pois um ambiente 
hostil é provocador de proble-
mas de saúde e o calor exces-
sivo é letal. As altas tempera-
turas matam mais do que as 
ondas de frio.

Algo semelhante se realiza 
na capital, onde o grupo “For-
migas de Embaúba” são respon-
sáveis por micro-florestas em 

cada escola municipal. É algu-
ma coisa que não apenas ate-
nua as altas temperaturas, mas 
anima as crianças a exercerem 
a cidadania ambiental na práti-
ca. Mais efetiva do que uma au-
la de “educação ambiental” no 
currículo, a participação dos 
alunos em projetos concretos 
faz com que eles se interessem 
pela salvação da natureza, pres-
suposto essencial à salvação da 
vida humana.

Também a Prefeitura de Pa-
ris tem patrocinado aquilo que 
os franceses chamam de “Pro-
jeto Oásis”. Áreas cimentadas 
das escolas têm sido substi-
tuídas por solo fértil e ali são 
plantadas árvores de grande 

altura. Não pequenos arbus-
tos, que não chegam a absor-
ver carbono e são insuficientes 
para fazer a diferença necessá-
ria ao bem-estar coletivo.

O importante é conscienti-
zar toda a população de que a 
tecnologia mais barata e mais 
eficiente para tornar a vida ur-
bana compatível com as neces-
sidades essenciais de cada or-
ganismo vivo, é o plantio de 
árvores. Como tem reafirma-
do o físico e cientista José Gol-
demberg, uma glória para a 
ciência brasileira, enquanto 
países mais adiantados gastam 
fortunas e enterram gás carbô-
nico no seio da Terra, o Brasil 
dispõe desse privilégio que é 
poder utilizar espécies nativas 
de seus biomas para sequestrar 
o gás venenoso, um dos causa-
dores do efeito-estufa.

É preciso que os prefeitos 
tenham coragem e assumam 
políticas públicas tais como 
as de Ribeirão Preto, São Pau-
lo e Paris. O verde é sinônimo 
de saúde e de qualidade de vi-
da. As cidades não têm de ser-
vir aos automóveis, mas aos 
humanos. Por isso, outra pro-
vidência salutar é construir 
“vagas verdes”: retirar uma 
vaga da via pública, daquelas 
destinadas a estacionamen-
to, e substituí-la por algumas 
árvores. As futuras gerações 
saberão reconhecer a clarivi-
dência e visionarismo dos que 
ousarem devolver à natureza 
o que dela temos subtraído, 
com cruel insensibilidade, ao 
longo dos séculos.

 JOSÉ RENATO NALINI é reitor, docente 

de pós-graduação e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas de 

São paulo (jose-nalini@uol.com.br) 

Escolas 
verdes

É preciso que 
os prefeitos 
tenham coragem 
e assumam 
políticas públicas

JOSÉ
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Eu poderia iniciar 
esse texto dizendo que 
precisamos voltar à co-
munhão. De valores, 
princípios, do nosso 
bairro e de nossos vizi-
nhos. Ficar menos aten-
tos às redes sociais e 
mais próximo do que 
acontece dentro da nos-
sa casa, do nosso bairro, 
cidade e de nossa famí-
lia estendida. 

Falo isso ainda incré-
dula por uma médica ter 
jogado spray de pimenta 
em uma criancinha de 
dois anos, durante uma 
missa na Catedral. Há 
algum tempo tenho es-
cutado relatos de into-
lerância. Amiga minha, 
jornalista brilhante que 
mora em Londres, ca-
sada, católica ultra pra-
ticante, deixou de ir à 
missa porque o padre 
não queria que as crian-
ças corressem pela mis-
sa. A comunidade local 
apoiou a decisão. Mi-
nha amiga, uma pessoa 
de uma fé inabalável, 
começou a rezar em ca-
sa, sem criar comunhão 
com sua comunidade 
católica. 

Outra amiga, execu-
tiva, que ia dar palestra 
em outros estados com 
minha afilhada pendu-
rada em seu peito, não 

encontrava apoio nas 
aeronaves nem nos ae-
roportos para descer 
com sua nenê de colo, 
carrinho e mala. Ainda 
ouviu uma frase ma-
chista da aeromoça, do 
tipo “porque viaja so-
zinha com uma nenê, 
que está  sendo ainda 
amamentada”. Minha 
amiga, ofendidíssi-
ma, gritou dizendo que 
achava que outra mu-
lher deveria estar 
apoiando-a e, como ae-
romoça, essa era sua 
função. Os demais pas-
sageiros vieram acudir 
mãe e filha.

Desde quando co-
meçamos a enxergar 
crianças como estor-
vo? Uma das coisas 
mais admiráveis nos 
pequenos é que eles 
gritam de felicida-
de, sorriem, choram 
quando estão tristes e 
correm para explorar 
o mundo. Para mim, é 
a vida divina em ação. 
Se uma pessoa age as-
sim contra uma crian-
cinha, imaginem o que 
fará aos pais idosos, 
quando estes também 
gritarem, chorarem e 
se tornarem crianças 
novamente?

Valores. Está faltan-
do valores e eu não es-
tou me agarrando à tra-
dição. Estou dizendo 
que precisamos incitar 
tolerância, amor, com-
paixão, solidariedade 
em nossas famílias. En-
sinar nossas crianças a 
olhar o próximo, a ceder 
pelo bem da coletivida-
de. Nessa corrida egóica 
da atualidade, sobram 
crises de ansiedade e de-
pressão. Porque o mun-
do é feito para se viver 
em sociedade e tribos. 

O que adianta ir à 
missa e ir contra a frase 
de Deus pai: “Deixai vir 
a mim as criancinhas?” 
Porque não acolher os 
pais, atarefados, que já 
não conseguem mais 
dar conta de educar so-
zinhos seus filhos dian-
te de tantas demandas 
modernas?

Por fim, agradeço 
imensamente as men-
sagens carinhosas que 
recebi sobre meu artigo 
da última semana, em 
que falava como medi-
das simples podem me-
lhorar nosso Centro da 
cidade. Estou aguardan-
do ansiosa para que elas 
aconteçam. Porque uma 
cidade que cuida de seu 
centro, um dia também 
cuidará da periferia. 

ARIADNE GATTOLINI é jornalista 

e escritora. pós-graduada em 

ESG pela FGV-Sp, administração 

de serviços pela FMABC 

e periodismo digital pela 

TecMonterrey, México. É editora-

chefe do Grupo JJ.      

Voltar-se à  
comunidade 

Precisamos 
incitar 
tolerância, amor, 
compaixão, 
solidariedade

ARIADNE 

GATTOLINI

No próximo dia 17 de ju-
lho, faremos memória da 
Páscoa definitiva da Vene-
rável Maria Teodora Voi-
ron. Sua trajetória de fé, de-
dicação e serviço deixou 
um legado duradouro na 
história da Igreja e da edu-
cação no Brasil, especial-
mente em Itu. 

Luisa Josephina Voi-
ron nasceu em Chambéry, 

na França, em 6 de abril de 
1835. Ainda jovem, ingres-
sou na Congregação das Ir-
mãs de São José, adotando 
o nome religioso de Ma-
ria Teodora. A maior parte 
de sua vida missionária foi 
exercida no Brasil, onde vi-
veu o resto de seus dias. Ela 
foi a primeira Provincial da 
Congregação das Irmãs de 
São José de Chambéry no 
país, e deixou uma marca 
profunda na educação e na 
assistência social.

Ao chegar por essas pa-
ragens, em 1859, foi res-
ponsável pela fundação 
do Colégio Nossa Senhora 
do Patrocínio, pioneiro na 

educação feminina em São 
Paulo. Além disso, fundou 
outros seis colégios nas ci-
dades paulistas de Jaú, Pi-
racicaba, Santos, São Paulo, 
Taubaté e Franca. Sua atua-
ção também se estendeu à 
área da saúde, dirigindo as 
Santas Casas de Itu e São 
Paulo, além de administrar 
diversos orfanatos e asilos 
pelo estado.

Morreu em Itu, aos no-
venta anos de idade, em 
1925. Seu velório e enterro 
foram acompanhados por 
um número imenso de pes-
soas que testemunharam o 
amor e zelo dessa religiosa 
por todos: ricos ou pobres, 

pretos ou brancos, escravi-
zados ou livres.

Por suas muitas ações 
e exemplo, ela se tornou 
uma das religiosas mais 

respeitadas e admira-
das, deixando uma marca 
inesquecível. 

Celebrar os cem anos 
de sua Páscoa é mais do 
que olhar para o passado 
com saudade: é acolher o 
convite a renovar, em nos-
sas comunidades eclesiais, 
o compromisso com o Rei-
no de Deus, à luz do exem-
plo que ela nos deixou. Em 
tempos de tanto individu-
alismo e indiferença, Ma-
dre Teodora nos lembra 
que o verdadeiro caminho 
da Igreja é o serviço hu-
milde, a proximidade com 
os pobres e o testemunho 
da esperança cristã.

Peço, pois, a todo o po-
vo da Diocese de Jundiaí 
que, neste centenário, ele-
ve orações em ação de gra-
ças por essa vida doada, e 
que nossas instituições, es-
pecialmente as ligadas à 
educação católica e à vida 
consagrada, encontrem ne-
la inspiração para continu-
ar semeando o bem com fi-
delidade e ousadia. 

Somos agraciados em 
nossa diocese por termos a 
presença e o legado da Ve-
nerável Madre Maria Teo-
dora Voiron conosco!

DOM ARNALDO CARVALHEIRO NETO 

é Bispo Diocesano

Centenário da Páscoa da Ven. Maria Teodora Voiron
Seu velório e 
enterro foram 
acompanhados 
por um número 
imenso de 
pessoas que 
testemunharam 
o amor e zelo 
dessa religiosa 

DOM 

ARNALDO 

CARVALHEIRO 

NETO 
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O projeto de lei que am-
plia a faixa de isenção do 
Imposto de Renda e re-
duz a alíquota para con-
tribuintes com renda en-
tre R$ 5 mil e R$ 7 mil está 
em tramitação na Câmara 
dos Deputados. Para com-
pensar a perda de arrecada-
ção, a proposta prevê a tri-
butação de dividendos e o 
aumento da carga sobre os 
contribuintes de altíssima 
renda. Segundo o especia-
lista em Finanças Públicas 
e ex-gestor de Governo e Fi-
nanças de Jundiaí, Jones H. 
Martins, a medida preocu-
pa, pois, apesar de ser jus-
ta do ponto de vista social, 
exige forte compensação 
de arrecadação.

“A compensação tem si-
do buscada por meio de me-
didas como a taxação de al-
tas rendas e o aumento do 
IOF — este último revoga-
do recentemente pelo Con-
gresso e levado ao Supremo 
Tribunal Federal (STF). A 
questão é que o foco exces-
sivo em aumentar impostos 
como solução única com-
promete a previsibilidade 
e a confiança no ambiente 
econômico”, avalia.

Para ele, o Brasil tem um 
problema histórico de ine-
ficiência no gasto público 
e falta coragem política pa-
ra enfrentar os verdadei-
ros gargalos, que envolvem 
desde despesas obrigató-
rias pouco eficientes até es-
truturas administrativas 

infladas. Sem o enfrenta-
mento desses problemas, 
qualquer ajuste será palia-
tivo. “Antes de ampliar a 
carga tributária, seria mais 
responsável revisar subsí-
dios, benefícios fiscais ine-
ficientes e ampliar a di-
gitalização e fiscalização 

para combater a sonegação. 
O ajuste fiscal deve vir por 
uma combinação equilibra-
da entre aumento de recei-
ta e controle estrutural das 
despesas. Não há arrecada-
ção que sustente um Esta-
do que gasta mal”, comen-
ta. “É mais fácil — e, muitas 

vezes, mais popular — am-
pliar isenções e tributar os 
chamados ‘super-ricos’ do 
que encarar reformas du-
ras”, conclui.

DISCURSO FORTE
Para pressionar o Con-

gresso, o Partido dos Tra-

balhadores (PT) tem endu-
recido o discurso em suas 
campanhas, buscando 
apoio popular. Os defenso-
res da proposta argumen-
tam que o atual sistema 
tributário é desigual e fa-
vorece os mais ricos. Para 
corrigir essa distorção, pro-
põem aumentar a carga tri-
butária sobre bilionários, 
instituições financeiras 
e empresas de apostas — 
medida que tem sido apeli-
dada de “taxação BBB”, em 
referência a bilionários, 
bancos e bets.

Para o cientista social 
Samuel Vidili, o discurso 
faz parte da política, e todos 
os lados têm suas armas pa-
ra dialogar com a popula-
ção. “Fato é que, desta vez, o 
discurso toca em um gran-
de problema do país. Atual-
mente, os ricos pagam, pro-
porcionalmente, menos 
impostos do que os pobres”, 
comenta. “Ainda é cedo pa-
ra saber como isso irá im-
pactar a população ou as 
próximas eleições, mas es-
sa campanha está mais pró-
xima do povo. As pessoas 
querem respostas para os 
problemas que enfrentam e 
não discursos identitários e 
teóricos que fogem da reali-
dade do dia a dia”, completa.

Isenção do IR busca justiça 
social, mas exige compensação

MEDIDA PALIATIVA  Segundo especialista, ajustes baseados apenas em arrecadação não resolvem o problema financeiro do país

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Sem corte de gastos, campanha para ricos pagarem mais impostos tem apelo popular 

A terceira reunião do 
Forcis (Fórum Regional de 
Comércio, Indústria e Ser-
viços de Jundiaí e Região) 
com o Executivo, realizada 
na última semana), no au-
ditório do Paço Municipal, 
marcou a apresentação da 
recém-formada diretoria 
e Conselho Consultivo do 
Observatório Social de Jun-
diaí. A iniciativa reforça o 
compromisso do município 
e da sociedade civil com a 
transparência, a eficiência 
e a qualidade na gestão dos 
recursos públicos.

O Observatório Social 
é uma organização aparti-
dária e sem fins lucrativos, 
composta por empresários, 
profissionais liberais, profes-
sores, estudantes, aposenta-
dos e outros cidadãos volun-
tários. Com atuação técnica 
e independente, o grupo tem 
como objetivo principal 
acompanhar e contribuir 
para a boa aplicação dos re-
cursos públicos, por meio 
do monitoramento de licita-
ções, contratos e serviços.

“Essa disposição da Pre-
feitura para uma iniciativa 
da sociedade civil, por meio 
do nosso tradicional Forcis, 
é muito relevante. A retoma-

da do Observatório Social 
e a formação de um novo 
Conselho é uma boa notícia 
para todos que desejam ver 
os recursos públicos bem 
aplicados e sem desperdí-
cio”, destacou o vice-prefei-
to Ricardo Benassi, reforçan-
do que o papel da sociedade 
é fundamental no chamado 
controle social.

O presidente do recém-
-formado Conselho do Ob-
servatório Social, Gustavo 
Ungaro, agradeceu a aber-
tura do Executivo e ex-
plicou o foco do trabalho: 
“Queremos colaborar nas 
situações mais relevantes, 
especialmente nas que en-
volvem grande volume de 
recursos e impactam di-
retamente a vida das pes-
soas. É importante mobi-
lizar pessoas experientes 
para analisar editais e con-
tribuir tecnicamente”.

Representando o Ciesp 
(Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo), Maurí-
cio Rappa reforçou a impor-
tância do foco estratégico 
do Observatório: “Transpor-
te público, coleta e destina-
ção de resíduos são áreas 
essenciais para o acompa-
nhamento. Com esse dire-

cionamento, o Observatório 
poderá iniciar seus traba-
lhos de forma efetiva e com 
impacto direto na cidade”.

O presidente da OAB 
Jundiaí, Daniel Orsini Mar-
tinelli, colocou a entidade 
à disposição para contri-
buir tecnicamente com as 
comissões temáticas da Or-
dem e sugeriu uma apre-
sentação do Observatório 
também à Câmara Muni-
cipal: “É fundamental que 
Executivo, Legislativo e so-
ciedade civil caminhem 
juntos nessa construção”.

“Esse trabalho voluntá-
rio motiva também quem 
está dentro da Prefeitura, 
porque mostra que há um 
interesse coletivo pelo bom 
uso do dinheiro público”, 
ressaltou Edney Duarte Jr., 
gestor de Negócios Jurídi-
cos e interino da Casa Civil.

Com o apoio de entida-
des como Proempi, IAB, 
OAB, CDL, ACE, CONT, 
CIESP, SESCON-SP, entre 
outras, o Observatório So-
cial promete ser mais uma 
ferramenta de diálogo e co-
laboração para fortalecer as 
políticas públicas e garan-
tir o desenvolvimento sus-
tentável de Jundiaí.

Os deputados estaduais 
que representam a linha de 
frente de Jair Bolsonaro (PL) 
em São Paulo passam por 
um momento de desgaste 
com o governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos).

O grupo se queixa da 
demora no pagamento de 
emendas parlamentares, da 
indisposição do governador 
em sancionar projetos de lei 
de interesse deles e do con-
gelamento de indicações 
para cargos públicos.

Ao longo das últimas se-
manas, os deputados deram 
demonstrações de insatisfa-
ção, ameaçando se abster de 
votações importantes para 
o governo e até por meio de 
discurso com críticas dire-
tas à equipe do governador 
na Assembleia Legislativa.

Em duas ocasiões no mês 
passado, o governo não con-
seguiu que projetos impor-
tantes para Tarcísio fossem 
votados na data desejada pe-
lo Palácio dos Bandeirantes 
- um por falta de quórum e 
outro porque os deputados 
preferiram discutir a pro-
posta até o tempo limite pa-
ra debates no plenário.

No caso do SuperAção, 
programa social lançado 
em maio por Tarcísio com 
foco no combate à pobreza, 
a votação prevista para 18 
de junho só ocorreu no dia 
24. Já a votação da LDO (Lei 
de Diretrizes Orçamentá-
rias), marcada para a quin-
ta-feira passada (26), só foi 
realizada na terça (1º).

A insatisfação é maior 
porque, no caso das emen-
das, as transferências têm 
beneficiado deputados esta-
duais do centrão ou do “PL 
raiz”, braço não bolsonarista 
do partido. O entendimen-
to é que o governo dá priori-
dade a estes parlamentares, 
embora a gestão negue.

No primeiro semestre 
deste ano, o total de emen-
das voluntárias distribuí-
das a aliados - que Tarcísio 
não é obrigado a executar- 
foi de R$ 349 milhões, valor 
superior aos R$ 299 milhões 
pagos no mesmo período do 
ano passado.

Os bolsonaristas, entre-
tanto, não se sentem con-
templados. Ao todo, 68 dos 
94 membros do Legislati-
vo já receberam emendas 
voluntárias neste ano. Ne-
nhum deles é do PSOL, par-
tido de oposição.

Mas, no ranking dos dez 
mais contemplados, há ape-
nas uma do bloco ligado ao 
ex-presidente, Fabiana Bol-
sonaro (PL). Ela fez uma úni-
ca indicação: um repasse de 
R$ 10 milhões para a Prefei-
tura de Bragança Paulista, 
pago no início de junho.

Na média, os 58 deputa-
dos não bolsonaristas que 
já tiveram emendas volun-
tárias transferidas recebe-
ram R$ 5,3 milhões cada. 
Entre os dez bolsonaristas, 
a média é de R$ 4 milhões. 
Dois deles, Gil Diniz (PL) 
e Paulo Mansur (PL), ain-
da não tiveram emendas 
pagas. Diniz é o principal 
aliado de Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP) no estado.

O governo promete li-
berar R$ 751 milhões em 
emendas voluntárias. De 
olho no calendário eleito-
ral, os deputados querem 
evitar que parte dos recur-
sos fique para o ano que 
vem - R$ 91 milhões pro-
metidos para 2024 só foram 
quitados em 2025.

Os bolsonaristas tam-
bém têm feito críticas no 
microfone do plenário à 
gestão Tarcísio. Na sessão 
em que a LDO foi aprova-
da, o deputado Lucas Bove 
(PL) criticou o secretário da 

Fazenda, Samuel Kinoshi-
ta, por uma suposta demo-
ra em atendê-lo.

“Estou há seis meses ten-
tando marcar uma reunião 
com o secretário da Fazen-
da, Samuel Kinoshita, que 
simplesmente não nos rece-
be, não retorna as nossas li-
gações, nem requerimento 
de informação o secretário 
responde”, reclamou Bove 
no plenário.

Já Gil Diniz fez críticas 
à segurança pública -que é 
de competência do governo 
estadual- ao relatar o furto 
das rodas de seu carro ofi-
cial em um cemitério. Ele 
também mencionou um as-
salto sofrido pelo Delegado 
Olim (PP) e ameaças de es-
tupro e morte às deputadas 
mulheres: “A nossa popu-
lação clama por segurança 
pública e tenho certeza de 
que este parlamento preci-
sa dar uma resposta”.

O governo Tarcísio 
foi questionado sobre as 
queixas da base bolsona-
rista, mas a Secretaria de 
Governo, pasta chefiada 
pelo presidente do PSD, 
Gilberto Kassab, enviou 
uma nota com explica-
ções técnicas sobre a libe-
ração dos recursos.

“As indicações voluntá-
rias de 2025, por questões 
burocráticas ou de trami-
tação de projeto, foram pa-
gas, até o momento, aquelas 
de saúde que haviam sido 
apresentadas ao governo 
até abril”, diz o texto.

“As [demandas] apresen-
tadas após essa data e com 
objetos que demandam con-
vênios seguem em processa-
mento e serão pagas confor-
me o desenvolvimento de 
cada iniciativa. Há ainda de-
mandas que não foram apre-
sentadas pelos parlamenta-
res”, conclui a nota.

Nova composição fortalece 
atuação do Observatório Social

Tarcísio prioriza centrão 
e incomoda bolsonaristas

JUNDIAÍ EMENDAS
DIVULGAÇÃO

Forcis quer dialogar sobre políticas públicas e fortalecer desenvolvimento 
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O inverno deste ano, ao 
contrário do que vinha acon-
tecendo em anos anteriores, 
não começou já com estia-
gem. Em junho, a cidade vi-
venciou ar mais úmido com 
chuva. No entanto, é tradicio-
nal do inverno que haja estia-
gem e neste ano não será di-
ferente. A estação, que vai até 
setembro, já vem apresentan-
do precipitações mais espaça-
das, o que exige atenção em 
relação à segurança hídrica. 
Apesar da secura maior no 
período, neste ano, Jundiaí 
não deve ter problemas com 
abastecimento de água.

Segundo a DAE Jundiaí, 
atualmente, a represa está 
com 81% da capacidade to-
tal, o que representa mais de 
7 bilhões de litros de água ar-
mazenada. A autarquia in-
forma, no entanto, que segue 
monitorando constantemen-
te a represa e mantém ativa a 
reversão do Rio Atibaia, além 
de intensificar campanhas 
de uso consciente da água. 
Essas ações preventivas vi-
sam garantir o abastecimen-
to da cidade durante o perío-

do de estiagem.
A Defesa Civil de Jun-

diaí informa que o inverno 
no Sudeste, tradicionalmen-
te, é caracterizado por perío-
dos mais secos devido à redu-
ção na formação de chuvas. 
A previsão para 2025 indica 
que a estação será mais seca 
e fria que a do ano passado 
em grande parte do Sudeste e 
Centro-Oeste, com possibili-
dade de ocorrência de chuvas 
atípicas e eventos extremos, 
como granizo, em razão das 
mudanças climáticas.

Ainda segundo a Defesa 
Civil, apesar da tendência 
de tempo seco, não é possí-
vel afirmar com precisão se 
o inverno em Jundiaí repe-
tirá o padrão observado no 
ano anterior, considerando 
a influência de diferentes 
fatores climáticos. Para este 
ano, os meteorologistas in-
dicam uma fase de neutra-
lidade, sem a predominân-
cia de fenômenos como El 
Niño ou La Niña, o que con-
tribui para maior incerteza 
nas previsões. A Defesa Ci-
vil de Jundiaí mantém o mo-
nitoramento constante das 
condições climáticas e refor-
ça as ações preventivas para 

mitigar os efeitos do período 
de estiagem.

‘HIDRICAMENTE’ FALANDO
Secretário executivo do 

Consórcio PCJ, das bacias dos 
Rios Piracicaba, Capivari e 
Jundiaí, Francisco Lahóz diz 
que, apesar da chuva, o ce-
nário é ruim. “Para o mês de 
junho, as chuvas nas bacias 
PCJ ficaram 6% abaixo das 
médias históricas, com regis-
tro de chuvas na ordem de 38 
milímetros. Porém, essa si-
tuação é melhor que a regis-
trada no mês de maio, quan-

do as chuvas ocorreram na 
ordem de 66% abaixo do es-
perado, com registros de ape-
nas 16 milímetros. Em ju-
nho, tivemos em média oito 
dias com registro de chuvas 
nas bacias PCJ. A situação 
também melhor que a obser-
vada em maio, quando foi re-
gistrado apenas um dia com 
chuva mais significativa.”

Também importante para 
o abastecimento em Jundiaí, 
por ter uma transposição pa-
ra o Rio Atibaia, utilizado 
em períodos de estiagem pa-
ra o abastecimento do muni-

cípio, é o sistema Cantareira. 
“Já para a região de cabeceiras 
das bacias PCJ, onde está loca-
lizado o sistema cantareira, 
as chuvas registram 49,2 mi-
límetros. Mesmo assim, ain-
da ficaram na ordem de 11% 
abaixo da média para o mês 
de junho”, conta Lahóz, lem-
brando que a chuva foi me-
lhor que a de maio, mas o ar-
mazenamento de água no 
incício de julho é menor do 
que o dos anos 2023 e 2024.

“Como reflexo do período 
de estiagem e chuvas abaixo 
do esperado, as vazões dos 
principais rios de nossa bacia 
oscilaram entre 62% e 20%, 
abaixo da média histórica”, 
explica o secretário execu-
tivo. “O Rio Jundiaí, em sua 
parte baixa, registrou vazões 
na ordem de 43% abaixo do 
esperado”, diz, explicando 
também que, mesmo com a 
vazão mais baixa, o limite es-
tá acima do necessário para 
garantir abastecimento.

ABASTECIMENTO
Apesar do cenário já co-

nhecido de estiagem, para es-
te ano, o esperado é que não 
haja problemas de abasteci-
mento de água. “A previsão 

para os próximos meses é 
de neutralidade quanto aos 
eventos climáticos El Niño 
e La Niña, com tendência de 
chuvas dentro das médias. 
Vale ressaltar que, historica-
mente, os meses de julho e 
agosto são os mais secos das 
nossas bacias, com recomen-
dação para que os municí-
pios mantenham suas ações, 
contingenciamento e uso 
consciente da água, seguin-
do as recomendações do con-
sórcio PCJ para operações de 
estiagem”, fala Lahóz.

“O que nós temos do sis-
tema Cantareira hoje é que 
as capacidades estão acima 
de 45%, tendendo a 50%, o 
que nos leva a crer que, por 
exemplo, a Bacia do Jundiaí, 
assim como dos municípios 
que têm vazões regulariza-
das pelo sistema Cantarei-
ra, não terão problema nes-
se período compreendido 
entre junho e setembro, que, 
inclusive, é onde se regis-
tram os maiores problemas 
nas estiagens de anos ante-
riores. Então, para os regu-
larizados pelo sistema Can-
tareira, como é o caso de 
Jundiaí, imagina-se uma si-
tuação estável”, tranquiliza.

Chuvas tranquilizam, mas 
estiagem vai chegar em Jundiaí

INVERNO Com o ritmo de chuvas mais espaçado, a tendência é de que os dias fiquem mais secos e levanta a atenção para uso da água com consciência

diVULGaÇÃO

Represa de Jundiaí tem 81% da capacidade neste momento
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O Relatório Nacional so-
bre Tráfico de Pessoas do Mi-
nistério da Justiça e Segu-
rança Pública aponta que os 
principais fins do tráfico no 
Brasil são para fins de traba-
lho análogo à escravidão e a 
exploração sexual.

Os dados integram o Pai-
nel de Dados e o Relatório Na-
cional sobre Tráfico de Pesso-
as, lançado nesta sexta-feira 
(4) pelo Ministério da Justiça 
e Segurança Pública. Os nú-
meros revelam que as estra-
tégias de captação e controle 
das vítimas variam de acor-
do com o tipo de exploração.

No caso do trabalho em 
condições análogas à escra-
vidão, o recrutamento por 
meio de pessoas conhecidas 
ou de amigos de amigos foi 
o método mais comum, su-
perando até mesmo o uso 
de redes sociais. Grupos cri-
minosos organizados apare-
cem em terceiro lugar entre 
as formas de aliciamento.

Em relação à exploração 
sexual, as mídias sociais fo-
ram apontadas como o prin-
cipal meio de aliciamento, 
seguidas por conhecidos ou 
amigos e por familiares, ami-
gos próximos ou vizinhos.

O tráfico de pessoas é 
considerado umas das for-
mas mais graves de violação 
dos direitos humanos.

Pela primeira vez, o pai-
nel reúne informações con-
solidadas de diferentes órgãos 
sobre o tráfico de pessoas en-
tre os anos de 2017 a 2024.

As estatísticas foram for-
necidas por instituições co-
mo o Ministério das Rela-
ções Exteriores, Ministério 
da Saúde, Defensoria Públi-
ca da União, Polícia Federal, 
Polícia Rodoviária Federal, 
Ministério Público Federal e 
Ministério Público do Traba-
lho. Também foram conside-

radas bases públicas oficiais, 
como o Disque 100, o Censo 
Suas e o DataJud.

“Sempre que vou a even-
tos sobre segurança pública, 
o crime de tráfico de pessoas 
é colocado como tão lucrativo 
quanto o tráfico de drogas e o 
tráfico de armas. E, ao mesmo 
tempo, temos mais conheci-
mento sobre esses crimes do 
que sobre o tráfico de pesso-
as. É preciso que avancemos 
com esse BI, que nos dê essa 
dimensão”, disse Jean Uema, 
secretário nacional de Justiça.

Os dados mostram ain-
da que a exploração de pesso-
as no contexto do tráfico está 
diretamente relacionada a si-
tuações de vulnerabilidade.

De acordo com as infor-
mações coletadas, 22% indica-
ram condições socioeconômi-
cas precárias como a principal 
vulnerabilidade observada 
nas vítimas de tráfico.

Outros fatores frequente-
mente mencionados foram 
a baixa escolaridade dos res-
pondentes, a condição de mi-
grante ou refugiado e o fato 
de ser mulher.

A análise dos dados de 
diferentes instituições de-
monstra que o perfil de gê-
nero das vítimas de tráfico 
de pessoas no Brasil não é ho-
mogêneo, sendo fortemente 
influenciado pelo tipo de ex-
ploração e pela natureza das 
instituições envolvidas no 
atendimento e registro.

Enquanto na Polícia Fe-
deral, Defensoria Pública da 
União e Assistência Social a 
maioria das vítimas é do se-
xo masculino, no Ministério 
da Saúde a maioria é do se-
xo feminino. Somente o Mi-
nistério da Saúde tem dados 
sobre raça. Ele mostra que a 
maioria é parda, seguida de 
pessoas brancas, pretas, indí-
genas e amarelas.  (FP)

Trabalho forçado e 
exploração sexual são 
os principais focos do 
tráfico de pessoas 

BRASIL 

A aposta do governo 
Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) no uso de plata-
formas digitais não me-
lhorou o desempenho das 
escolas estaduais no Sa-
resp (Sistema de Avalia-
ção do Rendimento Es-
colar de São Paulo) no 
ensino médio, segundo 
um estudo feito pela Re-
pu (Rede Escola Pública e 
Universidade), que reúne 
pesquisadores de univer-
sidades paulistas.

Com dados da pró-
pria Secretaria Estadual 
de Educação, os pesqui-
sadores identificaram 
que, mesmo as escolas 
que atingiram as metas 
de uso das plataformas 
estipuladas pelo governo 
não registraram melhora 
na avaliação.

Em nota, a pasta afirma 
ser prematuro estabelecer 
correlações do uso das pla-
taformas com os resultados 
do Saresp (avaliação estadu-
al), sob a alegação de que es-
sas ferramentas passaram a 
ser usadas apenas no segun-
do semestre de 2023.

Em agosto daquele ano, 
no entanto, a Folha de S.Paulo 
mostrou que o secretário de 
educação, o empresário Re-
nato Feder, já havia determi-
nado que as escolas estaduais 
usassem ao menos sete pla-
taformas educacionais. Atu-
almente, são 31 e para cada 
uma delas, a secretaria define 
metas de uso a serem alcança-
das a cada bimestre.

Segundo o estudo, o go-
verno gastou no ano passa-
do ao menos R$ 471 milhões 
com a política, além de con-
tinuar ampliando o número 
de ferramentas digitais que 
precisam ser usadas em sala 
de aula e estabeleceu pena-
lidades para os educadores 
que não as utilizam.

Com os índices de uso de 
cada plataforma, os pesqui-

sadores criaram um indica-
dor para cada escola e, então, 
compararam com os resulta-
dos obtidos por elas no Saresp 
de 2023 e 2024. Eles identifi-
caram que a maior ou menor 
frequência de uso dessas fer-
ramentas não interferiu nos 
resultados da avaliação.

Entre as escolas com me-
lhora na nota, as que tive-
ram índice de uso das pla-
taformas considerado baixo 
têm 334.522 alunos matricu-
lados. Já as que tiveram me-
lhora na nota e índice de uso 
alto, têm 321.824 alunos.

“A secretaria monitora as 
escolas, bimestre a bimestre, 
com uma série de metas que 
foram impostas, mas não há 
nenhuma evidência de que 
o uso das plataformas im-
pacta positivamente nos re-
sultados do Saresp”, diz An-
dreza Barbosa, professora da 
PUC-Campinas e uma das 
responsáveis pelo estudo.

Também foi identifica-
do que a maioria das unida-
des não têm conseguido al-
cançar as metas de uso das 
plataformas exigidos pela 
secretaria. Para os pesquisa-
dores, isso indica que a polí-
tica desconsidera a realida-

de das escolas estaduais.
“Foram estabelecidas 

inúmeras métricas a serem 
alcançadas sem nenhuma 
base científica. Ainda assim, 
a secretaria monitora e con-
trola bimestre a bimestre o 
uso dessas plataformas, co-
locando uma enorme pres-
são nas escolas para que 
atinjam essas metas sem 
que elas sequer saibam co-
mo foram calculadas e para 
que servem”, diz Leonardo 
Crochik, professor do IFSP ( 
Instituto Federal de São Pau-
lo) e pesquisador da Repu.

Em janeiro de 2024, a se-
cretaria publicou uma resolu-
ção em que estabeleceu dois 
critérios para avaliar o de-
sempenho dos diretores es-
colares: os indicadores de uti-
lização das plataformas e as 
notas obtidas em avaliações 
externas, como o Saresp.

Diretores que tiveram 
uma avaliação considerada 
ruim podem ser removidos 
para outra unidade, desig-
nados para outra função ou 
obrigados a fazer um curso 
de capacitação.

Sindicatos da categoria 
reclamam de que dezenas 
de diretores têm sido afas-

tados dos cargos em ra-
zão dessa avaliação. Os 
pesquisadores da Re-
pu dizem que cerca de 
100 profissionais foram 
afastados da direção 
das escolas (são 3.300 
na rede) -oficialmente, 
a secretaria publicou a 
punição por desempe-
nho insatisfatório de 
20 profissionais.

Das 31 plataformas 
adotadas pelo governo 
Tarcísio, 10 têm a função 
de “controle do traba-
lho pedagógico docen-
te” -como, por exemplo, 
o registro de frequência 
dos alunos e para que o 
professor informe qual 
aula digital lecionou no 

dia. Outras seis são de apoio 
à gestão escolar, por exem-
plo, para registro de brigas 
entre alunos ou para monito-
rar o uso das plataformas pe-
los professores.

Outras 14 são de conteú-
do didático e devem ser usa-
das pelos alunos para fazer 
redação, exercícios de ma-
temática e até mesmo ler li-
vros. “São metas apenas de 
realização das tarefas, sem 
se importar se os alunos es-
tão errando ou acertando. Na 
prática, muitos estudantes 
apenas entram para ter o re-
gistro, sem de fato fazerem a 
atividade”, diz Crochik.

Em nota, a Secretaria de 
Educação diz que o investi-
mento nas plataformas faz 
parte de um processo de mo-
dernização da rede estadual. 
“Análises preliminares indi-
cam que as escolas que inte-
gram os recursos digitais à 
rotina pedagógica com inten-
cionalidade, planejamento e 
acompanhamento constante 
tendem a apresentar melho-
res níveis de engajamento e 
avanços no processo de ensi-
no-aprendizagem ao longo do 
tempo”, afirma a pasta, sem 
detalhar os dados.  (FP)

Uso de plataformas não melhorou 
resultados educacionais de SP

ESTUDO 

diVULGaÇÃO

Plataformas digitais gastaram R$ 471 milhões, mas ainda não mostraram resultados 



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Cidades@JJ.COM.BRCIDADEs

Domingo, 6 de Julho de 2025  – 5

Loja de calçados, roupas, 
acessórios automotivos, pa-
pelaria, salões de beleza e até 
hotel. Visitar regiões para 
além dos limites do Centro 
é um verdadeiro encontro de 
possibilidades, inclusive eco-
nômicas.  Uma das regiões 
em Jundiaí que mais cres-
cem em população e, conse-
quentemente, em pontos co-
merciais é o Vetor Oeste.

Segundo o Departamen-
to de Licenciamento de Ati-
vidades da Prefeitura de 
Jundiaí, são quase 13 mil 
estabelecimentos comer-
ciais registrados no municí-
pio, sendo 2.936 localizados 
na Região Oeste, que com-
preende bairros como Novo 
Horizonte, Fazenda Grande 
e Residencial Jundiaí.

“O comércio de bairro 
tem um papel estratégico 
na economia jundiaiense. 
Trata-se de uma importan-
te fonte de geração de em-
prego e renda, especialmen-
te por meio de pequenos 
e médios empreendimen-
tos que atuam nas comu-
nidades. Muitos desses es-
tabelecimentos têm perfil 
familiar, o que fortalece o 
empreendedorismo local e 
a autonomia econômica das 
famílias”, afirma o gestor 
da Unidade de Desenvolvi-
mento Econômico, Ciên-
cia e Tecnologia (UGDECT), 
Humberto Cereser.

Outro ponto, segundo o 
gestor, é o estímulo à econo-
mia circular. “Comerciantes 

locais tendem a adquirir in-
sumos e contratar serviços 
dentro do próprio municí-
pio, promovendo o consumo 
regionalizado. Esse movi-
mento favorece os fornecedo-
res locais, fortalece o tecido 
econômico da cidade e con-
tribui para o desenvolvimen-
to sustentável de Jundiaí.”

OPORTUNIDADE
Pelas ruas do bairro do 

Residencial Jundiaí, mais 
precisamente na avenida 
Presbítero Manuel Antônio 
Dias Filho, não faltam op-
ções para quem não quer se 
deslocar para o Centro ou pa-
ra outros bairros comerciais. 
Da farmácia à casa de rações, 
a variedade é para atrair o 
morador local ou do entorno. 

Há 14 anos, o ex-morador 
Milton Venâncio teve um 
tino comercial quando per-
cebeu a carência para con-
seguir alguns itens, em es-

pecial no setor de papelaria 
e para casa. Confessa que 
começou timidamente para 
sentir a clientela e, depois 
de uma década, conseguiu 
abrir três lojas. Além do Re-
sidencial Jundiaí, também 
tem ponto no Eloy Chaves e 
Medeiros. 

“Tínhamos que ir ao 
Centro para comprar algu-
mas coisas porque era di-
fícil por aqui. Aí eu pensei 
porque não começar a tra-
zer para cá. Aos poucos fui 
colocando mais itens e, con-
forme as pessoas iam pedin-
do, trazia sempre em mais 
quantidade. Assim fui mon-
tando minha loja”, conta. 

Ele viu o bairro crescen-
do, em especial depois da 
inauguração da Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA), 
mas acredita que é possível 
crescer ainda mais. “Nós co-
merciantes que conhecemos 
o bairro temos orgulho de 

ajudar no crescimento e isso 
fazemos acompanhando as 
tendências e novidades, mas 
tudo com preço e qualidade 
para que o cliente fique por 
aqui”, diz Milton que hoje 
mora no Medeiros, mas per-
manece com a loja no Resi-
dencial Jundiaí.

Assim também espe-
ra e trabalha a comercian-
te Roselene Piceli Pedroso, 
que há 18 anos investiu em 
uma loja física. Ela vendia 
as roupas em casa e de porta 
em porta, mas quando teve 
a oportunidade e percebeu 
a carência no segmento, fez 
questão de abrir as portas. 
“Temos um público bom e 
fiel que sabe que as roupas 
que vendemos não perdem 
em nada para os grandes 
magazines e, melhor ainda, 
com preço justo.”

Orgulhosa com seu pon-
to, diz que grande parcela 
dos clientes são pessoas do 

bairro, alguns de muitos 
anos inclusive que come-
çaram a comprar com o fa-
moso crediário e que até 
hoje honram com os com-
promissos. “Se você tem 
confiança no cliente, ele te-
rá com o comerciante e os 
moradores daqui merecem 
esta confiança. Além disso, 
temos clientes que saem da 
UPA e aproveitam para fa-
zer umas comprinhas.”

Quando chegou da Para-
íba em 1989, Antônio Silva 
do Espírito Santo, o Tuni-
co, nem pensava que pode-
ria ser dono de um comér-
cio no bairro que o acolheu. 
Mas passado o tempo e ten-
do a oportunidade, abriu 
seu ponto tendo como seg-
mento o ramo de ração e 
de acessórios para animais. 
Orgulhoso por estar em seu 
próprio bairro, participou 
da história comercial do Re-
sidencial Jundiaí. 

“Eu sempre gostei de me-
xer com os animais e sabia 
que poderia trabalhar com 
alguma coisa assim. Mesmo 
com algumas casas de ração 
aqui, há espaço para todos.”

Com o bairro sendo cons-
truído e habitado a cada ano, 
conta que ainda há espaço 
para mais comércios. “Quan-
do cheguei aqui tudo era 
mato, brincávamos de bola 
neste campinho. Tá tudo mu-
dado, mas sempre é para me-
lhor”, diz apontando para ou-
tros pontos de comércios que 
foram construídos. 

Os comércios nos bairros 
também contribuem para a 
arrecadação municipal, por 
meio do pagamento de tri-
butos como o ISS e o ICMS. 
Esses recursos são reinvesti-
dos em políticas públicas nas 
áreas de saúde, educação e 
infraestrutura, impactando 
positivamente os próprios 
bairros onde estão inseridos.

22,6% dos comércios de 
Jundiaí já estão no Vetor Oeste

ECONOMIA Dos 13 mil estabelecimentos comerciais de Jundiaí , 2.936 estão localizados na Região Oeste, que compreende três bairros

SIMONE DE OLIVEIRA 
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Antônio do Espírito Santo sempre gostou 

de animais e abriu uma casa de ração 

O ex-morador Milton Venâncio abriu uma loja de 

utensílios de casa e papelaria e hoje tem 3 unidades

“Tínhamos que ir ao Centro para comprar algumas coisas, 

então resolvi abrir meu próprio ponto”, diz Roselene Pedroso 

O implante contracepti-
vo popularmente conhecido 
como Implanon será dispo-
nibilizado pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). De acordo 
com o Ministério da Saúde, a 
opção é considerada vanta-
josa em relação aos demais 
contraceptivos em razão da 
longa duração — age no or-
ganismo por até três anos — 
e alta eficácia.

Em nota, a pasta infor-
mou que a decisão de incor-
porar o contraceptivo ao SUS 
foi apresentada na tarde des-
ta quarta-feira (2) durante a 
reunião da Comissão Nacio-
nal de Incorporação de Tec-
nologias no Sistema Único 
de Saúde (Conitec).

A portaria que oficializa a 
incorporação do contracepti-
vo deve ser publicada nos pró-
ximos dias. A partir da publi-
cação, áreas técnicas da pasta 
terão 180 dias para efetivar a 
oferta, o que envolve etapas 

como atualização de diretrizes 
clínicas, aquisição e distribui-
ção do insumo, capacitação e 
habilitação de profissionais, 
entre outras ações.

A previsão é que o medi-
camento esteja disponível 
em unidades básicas de saú-
de (UBS) a partir do segundo 
semestre. O plano, segundo 
o ministério, é distribuir 1,8 
milhão de dispositivos, sen-
do 500 mil ainda este ano. O 
investimento será de cerca de 
R$ 245 milhões – atualmente, 
a unidade do produto custa 
entre R$ 2 mil e R$ 4 mil.

“Além de prevenir a gra-
videz não planejada, o acesso 
a contraceptivo também con-
tribui para a redução da mor-
talidade materna, em alinha-
mento com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da ONU [Organização 
das Nações Unidas]”, destacou 
a pasta, ao citar o compromis-
so de reduzir em 25% a mor-

talidade materna geral e em 
50% a mortalidade entre mu-
lheres negras até 2027.

ENTENDA
O implante subdérmico 

Implanon é um método con-
traceptivo de longa duração e 
alta eficácia. Ele atua no orga-
nismo por até três anos, sem 
necessidade de intervenções 
durante esse período. Após o 
prazo, o implante deve ser re-
tirado e, se houver interesse, 
um novo implante pode ser 
inserido imediatamente.

A inserção e a retirada do 
dispositivo devem ser reali-
zadas por médicos e enfer-
meiros qualificados. Por esse 
motivo, segundo o ministé-
rio, a ampliação da oferta será 
acompanhada de estratégias 
de formação teórica e prática 
desses profissionais. Ainda de 
acordo com a pasta, a fertili-
dade é retomada rapidamente 
após a remoção.  (AB)

Novo boletim InfoGri-
pe, divulgado nesta última 
semana (3) pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), in-
dica que os casos de Síndro-
me Respiratória Aguda Gra-
ve (SRAG) permanecem em 
alta na maior parte do país. 
A análise mostra indícios de 
queda ou interrupção do cres-
cimento dos casos associa-
dos à influenza A em estados 
das regiões centro-sul, Norte 
e Nordeste e dos associados 
ao vírus sincicial respiratório 
(VSR) nas três regiões.

Nas últimas quatro sema-
nas epidemiológicas, o índice 
de casos positivos foi de 33,4% 
de influenza A, 1,1% de in-
fluenza B, 47,7% de vírus sin-
cicial respiratório, 20,6% de ri-
novírus e 1,8% de Sars-CoV-2 
(covid-19). Entre os óbitos, a 
presença desses mesmos ví-
rus foi de 74,1% de influenza 
A, 1,3% de influenza B, 14,1% 
de vírus sincicial respiratório, 
10,2% de rinovírus e 3,1% de 
Sars-CoV-2 (covid-19).

A pesquisadora do Info-
Gripe Tatiana Portella diz que 
alguns estados ainda seguem 
com tendência de aumento 
de hospitalizações por SRAG 
- Mato Grosso, Paraná, Pará, 
Rondônia e Roraima. Ela res-
salta que os maiores respon-
sáveis por esse aumento con-
tinuam sendo a influenza A e 
o sincicial respiratório.

“Por isso, a gente reforça 
a importância da vacinação 
contra a influenza. O SUS 
[Serviço Único de Saúde] dis-
ponibiliza a vacina de graça 
para os grupos prioritários, 

então é fundamental que to-
dos estejam vacinados. Mes-
mo que você já tenha tido gri-
pe este ano, é importante se 
vacinar, já que a vacina pro-
tege contra os três principais 
tipos de vírus da influenza 
que infectam humanos”, re-
comenda a especialista.

Tatiana Portella acrescen-
ta que a influenza A segue 
como a principal causa de 
hospitalizações e óbitos por 
SRAG entre os idosos. Segun-
do ela, a incidência de SRAG 
apresenta maior impacto nas 
crianças pequenas, estando 
associada principalmente ao 
VSR, seguido do rinovírus e 
da influenza A.  

A pesquisadora lembrou 
que se verifica a interrupção 
do crescimento ou queda do 
número de casos de SRAG por 
influenza A na população de 
jovens, adultos e idosos, em 
parte significativa das regiões 
centro-sul, Norte e em alguns 
estados do Nordeste. Além 
disso, os casos de SRAG asso-
ciados à Influenza A continu-

am aumentando em alguns 
estados do Nordeste, do cen-
tro-sul e em Roraima.

ESTADOS
Um total de 6, das 27 uni-

dades da Federação, apresen-
ta incidência de SRAG em 
nível de alerta, risco ou al-
to risco, com sinal de cresci-
mento na tendência de longo 
prazo, são eles: Alagoas, Ma-
to Grosso, Paraná, Pará, Ron-
dônia e Roraima. As ocorrên-
cias de SRAG na população 
de jovens, adultos e idosos, 
associadas à influenza A, se 
mantêm altas, mas apresen-
tam sinal de queda no Distri-
to Federal, Espírito Santo,em 
Goiás, Mato Grosso do Sul, no 
Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Sul, em Santa Catarina, São 
Paulo, no Amazonas, Ama-
pá, Pará, em Rondônia, no To-
cantins, na Bahia, no Ceará, 
Maranhão e na Paraíba. No 
entanto, continuam aumen-
tando em Alagoas, Sergipe, 
Minas Gerais, Mato Grosso, 
no Paraná e em Roraima. (AB) 

Implante contraceptivo 
hormonal está no SUS

Vírus respiratórios 
permanecem em alta 

SAÚDE SRAG
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

 Implantes hormonais podem funcionar na contracepção por até três anos

Casos de SRAG ainda estão em ascensão, lotando hospitais no país
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Policiais do 1° e 7° DPs 
de Jundiaí desencadea-
ram nesta semana ope-
ração para cumprimen-
to mandados de busca 
e apreensão, em Várzea 
Paulista, com intuito de 
recuperar motos furtadas 
na região central e tam-
bém do bairro Anhanga-
baú, em Jundiaí.

Durante a operação, 
duas motocicletas furta-
das, foram encontradas. 
Uma delas havia sido le-
vada por bandidos no dia 
8 de junho, na rua Vigário 
JJ Rodrigues, enquanto a 
vítima, um auxiliar técni-
co, jantava em uma pizza-
ria. Ele chegou a ver os la-
drões empurrando a moto 
e correu para tentar impe-
dir, mas não conseguiu.

A outra motocicle-
ta recuperada havia si-
do furtada no dia 1 deste 

mês, quando o proprie-
tário, um analista de sis-
temas, a deixou estacio-

nada na rua Engenheiro 
Roberto Mange, para vi-
sitar um amigo. Pouco 

Polícia recupera motos de 
auxiliar e de analista de sistemas

FURTADAS As motos foram recuperadas durante operação justamente para localizar motos furtadas em duas regiões de Jundiaí

DIVULGAÇÃO

A operação ocorreu para localizar motos furtadas nas áreas do 1º e 7º DPs

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem procura-
do pela Justiça por ame-
aça e vias de fato foi 
capturado por policiais 
militares no Jardim São 
Camilo, em Jundiaí.

Os agentes da 1ª Cia do 
49° Batalhão faziam patru-
lhamento, quando se depa-
raram com um Fiat Argo, 

cujo motorista se apavorou 
pensando que seria abor-
dado, e acelerou em fu-
ga. Diante da situação sus-
peita, os PMs foram atrás 
e conseguiram alcançar e 
abordar o motorista.

Com ele nada de ilíci-
to foi encontrado. Porém, 
em consulta aos seus dados 

pessoais, os militares des-
cobriram a razão dele ter 
tentado fugir; estava sendo 
procurado pela Justiça por 
ameaça e vias de fato.

Ele foi algemado e levado 
para a delegacia, onde foi da-
do cumprimento ao manda-
do de prisão, permanecendo 
à disposição da Justiça.

Policiais militares do 
5º Batalhão de Polícia Ro-
doviária apreenderam 
mais de uma tonelada 
de maconha na sexta-fei-
ra (4), na Rodovia Raposo 
Tavares, em Itaí, no inte-

rior de São Paulo.
A equipe abordou uma 

carreta do tipo baú e, du-
rante vistoria, localizou 
1.340 tijolos de maconha es-
condidos no compartimen-
to de carga. A droga totali-

zou 1.011,3 quilos.
O motorista foi pre-

so em flagrante por tráfi-
co de drogas e conduzido à 
sede da Polícia Federal em 
Bauru, onde a ocorrência 
foi registrada.

Briguento é preso por PMs 
após tentar fugir em Jundiaí

PM Rodoviária apreende 
1340 tijolos de maconha 

AMEAÇA E PORRADATRÁFICO 

DIVULGAÇÃO
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Os policiais foram atrás e conseguiram prender o briguento

A droga foi apreendida pelos agentes e em breve será incinerada pela Justiça

NECROLOGIA
VALBER SANTANA OLIVEIRA, 
31 anos, solteiro. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

LENICE DE FÁTIMA DA SILVA 
MORAIS, 65 anos, casada. Cre-
mada em Itatiba.

JOÃO CARLOS MARQUES FER-
REIRA, 70 anos, solteiro. Sepul-
tado no Cemitério Nossa Se-
nhora do Desterro.

DULCE CALTRAN, 85 anos, ca-
sada. Sepultada no Cemitério 
Nossa Senhora do Desterro.

CLAUDIO RODRIGUES, 60 anos, 

solteiro. Sepultado no Cemité-
rio Nossa Senhora do Monte-
negro.

JACIRA JORGE DE SOUZA, 90 
anos, viúva. Sepultada no Cemi-
tério Parque da Paz.

ANDRÉ FELIX DA SILVA, 44 anos, 
divorciado. Sepultado no Cemi-
tério Parque dos Ipês.

HIOCIO KIMURA, 86 anos, viúvo. 
Sepultado no Cemitério Parque 
da Paz.

O Velório Municipal informou 
sobre 8 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Policiais militares apre-
enderam cinco adolescen-
tes, de 14 a 16 anos, e pren-
deu um jovem, de 18, na 
noite de sexta-feira (4), após 
praticarem roubos à celu-
lares em veículos que se-
guiam na Marginal Tietê, 
bairro do Canindé, na zona 
norte da capital. Os suspei-

tos jogavam obstáculos de 
concreto na pista para forçar 
os veículos a reduzirem a ve-
locidade e assim quebrar os 
vidros e cometer os crimes.

As vítimas, três mu-
lheres de 25, 31, 40 anos 
e dois homem de 29 e 35 
anos, relataram que os 
criminosos subtraíram 

três aparelhos celulares. 
Policiais militares fo-

ram acionados para aten-
der a ocorrência e, após 
acompanhamento, conse-
guiram capturar os sus-
peitos na Avenida Enge-
nheiro Caetano Álvares, 
no bairro do Limão. Du-
rante a abordagem, foram 

apreendidos um objeto 
usado para quebra-vidros, 
uma blusa e os celulares 
que foram encaminhados 
para perícia. Dois adoles-
centes apresentavam cor-
tes nas mãos, compatíveis 
com a prática criminosa. 
Dois suspeitos foram reco-
nhecidos pelas vítimas.

A autoridade policial re-
presentou pela conversão 
da prisão em fl agrante do 
jovem de 18 anos em pri-
são preventiva. Já os meno-
res foram encaminhados à 
Vara da Infância e Juven-
tude. Foi requisitado exa-
mes periciais ao Instituto 
de Criminalística para os 

veículos danifi cados (Re-
nault Kwid, Ford Ecosport 
e Fiat Cronos) e ao Institu-
to Médico Legal para cons-
tatação de lesões em uma 
das vítimas. O caso foi re-
gistrado como roubo, fur-
to, tentativa de roubo e cor-
rupção de menores no 13º 
DP (Casa Verde).

PM detém grupo suspeito de roubar celulares
NA MARGINAL

05/07/25

0 0 8 1

8 5 1 6

8 8 5 5

1 9 3 5

2 2 6 2

1 6 4 9

6 8 9

LOTERIAS DE 05/07/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2883

3434

03/07/25

04/07/25

02 04 05 07 08 10 13 15

16 18 19 20 21 23 24

01 40 43 56 57 60

DE SÃO JOÃO/2025

04/07/25

5º SORTEIO - 29/06/25

676517 29 35 52 63

04 12 25 28 46 52

2792

2829

04/07/25

04/07/25

01 04 06 12 19 48 54 55 57 62

03 06 08 10 12 20

10 30 31 21 22 37

22 29 30 36 43 68 70 95 97 99

mais de duas horas de-
pois ele retornou e já não 
a encontrou mais.

A mbas fora m re-
cuperadas du ra nte o 
cu mpr imento de t rês 

ma ndados de busca e 
apreensão em t rês en-
dereços em Vá r zea Pau-
l ista .  Os própr ios fora m 
acionados e t ivera m 
seus bens devolv idos.
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NOVA VERSÃO LA GRAZIA

Alma Djem e Roberta 
Campos lançam “Rouxinóis”

Filme de Paolo Sorrentino 
abrirá Festival de Veneza

A música mistura o reggae melódico da Alma 

Djem com a delicadeza da MPB na voz de 

Roberta, em uma balada romântica com 

composição de Marcelo Mira (Alma Djem).

O Festival de Veneza 2025 confirmou 

o primeiro filme da seleção de 2025 do 

evento. Trata-se de Paolo Sorrentino com 

seu novo longa-metragem: La Grazia

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
São muitas pontas soltas que 
parecem ter conspirado para 
surgirem simultaneamente, re-
querendo atenção e cuidado. 
Procure não se desgastar sem 
necessidade, porque a comple-
xidade do cenário só é aparen-
te. É tudo fácil.

TOURO
Para satisfazer suas preten-
sões você teria de fazer inves-
timentos que, nesta altura 
do jogo, seriam arriscados 
demais, porque não há como 
vislumbrar que o retorno seja 
seguro. Porém, a vida continua 
e é preciso jogar.

GÊMEOS
Não é que tudo tenha ficado mais 
difícil, é que as facilidades andam 
escassas, ocultas por trás da ob-
viedade do dia a dia, enquanto 
sua alma continua buscando 
maravilhas no céu, que são possí-
veis, mas ainda distantes.

CÂNCER
A boa vontade com que você 
comunica certas questões 
pode não ser bem recebida 
pelas pessoas e, ao contrário, 
parecer que você está mexen-
do com elas de forma desres-
peitosa. Procure ter em conta a 
sensibilidade alheia.

LEÃO
Aquilo que você quer é deseja-
do também por inúmeras ou-
tras pessoas, e isso coloca em 
marcha o processo competiti-
vo, do qual os resultados são 
imprevisíveis, inclusive porque 
a necessidade de colaborar 
contradiz a competição.

VIRGEM
Faça a parte que seja de sua 
responsabilidade, e ao mes-
mo tempo cuide para que as 
pessoas envolvidas cuidem da 
parte delas também, porque 
senão sua alma corre o risco 
de ter de assumir a autoria de 
coisas que não são dela.

LIBRA
Nada é o que parece, por isso 
é preciso tomar mais cuidado 
do que o habitual ao você fa-
zer suas escolhas, se lembran-
do de que aquilo que agradar 
você não seria a melhor opção 
do momento. Está tudo mistu-
rado e complicado.

ESCORPIÃO
Para que tudo corra da melhor 
maneira possível, procure evi-
tar as reações impulsivas, mas, 
se contendo, administrar com 
sabedoria os conflitos e desa-
venças, de modo a que brin-
dem com maior criatividade 
para todos.

SAGITÁRIO
As pessoas se acostumaram 
a se tratarem mutuamente 
como estorvos, como obstá-
culos, quando na verdade de-
veriam se tratar com cuidado 
e respeito, considerando que 
precisam umas das outras o 
tempo inteiro.

CAPRICÓRNIO
Não tem nada de errado sonhar 
e teorizar, mas desde que você 
nasceu e ganhou um formidá-
vel equipamento físico de ação, 
é preciso fazer passar os lindos 
sonhos pelo estreito portal que 
leva à realização concreta.

AQUÁRIO
Para tomar boas decisões, é preci-
so você mudar um pouco o foco, 
deixando de lado muitas coisas 
que eram importantes, mas que 
o tempo provou não serem as-
sim tão valiosas, e se focar no que 
a vida apresenta agora.

PEIXES
Nem sempre é bom concordar 
com tudo, às vezes é preciso 
sustentar um estado de con-
flito para, através desse, con-
seguir enxergar outras pers-
pectivas que antes passavam 
despercebidas. Ampliar a men-
te, isso é necessário.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

O Sesc Jundiaí apresen-
ta sua programação espe-
cial de férias ‘Passa-Tempo’, 
com atividades que estimu-
lam a criatividade e a convi-
vência intergeracional. En-
tre os dias 8 e 27 de julho, a 
unidade oferece experiên-
cias que valorizam o brin-
car coletivo, o fazer manu-
al e as expressões artísticas.

 A programação foi orga-
nizada em eixos temáticos 
que dialogam com diferentes 
formas de ocupar o tempo li-
vre. Destaque para os Jogos 
Gigantes, que transformam 
clássicos como jenga, dominó 

e trilha em experiências cor-
porais e coletivas, ocupando o 
ginásio da unidade. As vivên-
cias priorizam o movimento 
e a tradição oral, com brinca-
deiras que vão desde piões até 
jogos corporais.

Nas oficinas, os parti-
cipantes podem aprender 
técnicas manuais enquan-
to constroem seus próprios 
brinquedos e jogos. A pro-
posta combina processos 
criativos com o resgate de 
conhecimentos tradicio-
nais, como nos jogos africa-
nos e bonecos articulados. 
Os espetáculos completam 
a programação com narra-
tivas visuais que exploram 
o imaginário popular.

CONFIRA DESTAQUES 
DA PROGRAMAÇÃO:

Intervenção

PASSA TEMPO COM DOODLES

Com Simone Castro

Intervenção artística com 

traços livres e cheios de perso-

nalidade que ocupam diversos 

espaços da unidade.

8 a 31/7 | Terça a sexta 10h-22h 

| Sábados, domingos e feriado 

10h-19h

Diversos espaços | Grátis | Livre

VIVÊNCIAS

GIRA, GIRA PIÃO

Com Coletiva Ana Gira Sol

Brincadeira tradicional que une 

gerações em torno do movi-

mento do pião.

Sesc Jundiaí apresenta 
programação de férias

“PASSA-TEMPO” Atividades acontecem entre 8 e 27 de julho

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A programação foi organizada em eixos temáticos em diferentes formas

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Rosana Camargo festeja ao lado 

do amado Ricardo Savoy

Giovana Morandini comemora 

ao lado do marido Pietro

DOMINGO SEGUNDA-FEIRA

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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3/arm — lip. 4/past. 5/loire. 9/agnóstico.

Duas
hortaliças
ricas em

cálcio

Flores
cultivadas
em Holam-
bra (SP)

Não crê
nem deixa

de crer 
em Deus

Transfe-
rência do-
cumentada
de posse

Vida (?),
conceito
do Cris-
tianismo

Salman
Rushdie,
escritor
britânico

Rio fran-
cês mar-
geado por
castelos

(?) da 
Lapa, ponto
turístico
carioca

O mais
abundante 
no ar é o
nitrogênio

Prenome
do escritor

García
Márquez

Lugar do
ajuste 

do cinto 
na calça

Embosca-
da para o
inimigo
(bras.)

Primeira
pessoa do
discurso
(Gram.)

Richard
Strauss, 

compositor
alemão

Prato
preferido
do Obelix

(HQ)

Osso do
peito 

das aves
(Zool.)

A pioneira
das fibras

têxteis
sintéticas

(?)-
Paraná,

cidade de
Rondônia

Passado,
em inglês

Marco (?),
ator de 

"A Grande
Família"

Ave do
jardim do 
Palácio da
Alvorada

Rede D'(?),
grupo de
hospitais

Fora de
(?): em
estado 
de fúria

D. João VI,
em relação
a Pedro II

(Hist.)
Nativo de
um país 
do Chifre
da África

Ansiosa

Lábio, 
em inglês

Entidade do setor
previdenciário (BR)
Ponto de visitação 
no litoral potiguar

Formação insular
comum na Polinésia
(?) em si: reconhece

os próprios erros

Calçado
feminino
Membros
da ABL

Braço, 
em inglês

Rezam

Certo plano
de celular
O Sumo
Pontífice

Gostar 
da piada
Pisa e
Eiffel

Concubinas
Igual
a zero 
(Mat.)

A chuva
muito forte
Recorda-
ção de e-
ventos es-
pecíficos
do históri-
co pessoal

Enumera-
ção

minuciosa
Aspecto 

de design
importan-
te no car-
ro de F1

IRAT
AGNOSTICO
CESSÃOARM

TENSALOIRE
LIPSERAEM
GASTAMANCO

GABRIELRIR
EUMRTOCAIA

ECONTROLE
ESPORARSP

PASTNEJI
IPAMASIAS
NANINIAVO
FAUSLEAD
ROLSOMALI

AERODINAMICA

8 a 18/7 | Terça a sexta 14h-17h

 Área de Convivência | Grátis | Livre

JOGOS GIGANTES

Jenga, dominó e trilha em 

versão ampliada para diversão 

coletiva.

8 a 13/7 | Terça a domingo 10h-18h

Ginásio | Grátis | Livre

PASSA TEMPO, TEMPO PASSA

Oficina de tecnologias manuais 

que une técnicas ancestrais e 

digitais.

8 a 18/7 | Terça a sexta 14h30-17h30

Espaço Ateliê | Grátis | 6+ anos 

(com acompanhante)

TEMPO DE BRINCAR

Com Parque de Bambu

Vivência que estimula a explo-

ração do mundo através do 

movimento corporal.

8 a 20/7 | Terça a domingo 15h-17h

Praça | Grátis | 3+ anos (com 

acompanhante)

AÉREOS

Vivência circense com trapézio, 

tecido e lira acrobática.

15 a 20/7 | Terça a domingo 14h-18h

Ginásio | Grátis | Livre

RECREAÇÃO COM CORDAS

Com Grupo Lezizz Jump Dance

Redescoberta da brincadeira 

de pular corda com novas possi-

bilidades de movimento.

15 a 20/7 | Terça a domingo 

14h-18h

Ginásio | Grátis | Livre

BRINCA ERÊ-QUINTAL 

PRA BRINCAR

Com Graciele Savio

Jogos e cantigas afro-brasilei-

ras e indígenas para crianças.

15 a 27/7 | Terça a sexta 

14h3017h30 | Sábado e domingo 

10h30-12h e 14h30-17h30

Paraciclo | Grátis | 3-6 anos (com 

acompanhante)

OFICINAS

QUEBRA-CABEÇA DE 

TRONQUINHOS

Com Vagalume Brinquedos

Montagem de quebra-cabeças 

artesanais em madeira para 

criar imagens coletivas.

8/7 (10h-12h) e 9/7 (10h30-12h30)

Espaço de Tecnologias e Artes | 

15 vagas | 3+ anos

TSORO YEMATATU SHISIMA

Com Vagalume Brinquedos

Construção e aprendizado de 

jogos estratégicos africanos.

8 e 9/7 (14h30-16h30)

Espaço de Tecnologias e Artes | 

15 vagas | 7+ anos

JOGO DE HISTÓRIAS

Com Vagalume Brinquedos

Criação de narrativas ilustradas em 

peças de madeira reaproveitadas.

10 e 11/7 (10h-12h)

Espaço de Tecnologias e Artes | 

15 vagas | 6+ anos

JOGO DA ONÇA

Com Vagalume Brinquedos

Confecção e aprendizado  deste jogo 

estratégico de origem indígena.

10/7 (14h30-16h30)

Espaço de Tecnologias e Artes | 

15 vagas | 7+ anos

PULUC

Com Vagalume Brinquedos

Oficina de jogo ancestral meso-

americano com construção do 

tabuleiro.

11/7 (14h30-16h30)

Espaço de Tecnologias e Artes | 

15 vagas | 7+ anos

TEMPO PARA BRINCAR

Com Vagalume Brinquedos

Experiência coletiva com jogos 

tradicionais como Jogo da Onça 

e Jogo da Velha.

12 e 13/7 (14h30-16h30)

Espaço de Tecnologias e Artes | 

15 vagas | 7+ anos
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JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Domingo, 6 de Julho de 2025 

A cidade de Jundiaí será 
palco, na tarde deste domingo 
(6), das fi nais da edição 2025 
da Taça das Favelas, considera-
da a maior competição de fu-
tebol entre seleções de comu-
nidades do mundo. Os jogos 
decisivos, nas categorias mas-
culina e feminina, acontecem 
no Centro Esportivo Francis-
co Dal Santo, na Vila Rami.

Na disputa feminina, a fi -
nal será entre Vila Ana e Ivo-
turucaia, às 12h. Já a fi nal 
masculina, às 14h, colocará 
frente a frente as equipes Vila 
Ana e Tulipas Marlene.

A realização do evento 
conta com o apoio da Prefei-
tura de Jundiaí, por meio da 
Unidade de Gestão de Esporte 
e Lazer (UGEL), que garante 
a estrutura necessária para a 
competição, como transporte 
das equipes, vestiários equi-
pados, áreas de aquecimento, 
exames médicos para os atle-
tas, arquibancada, banheiros 
públicos e campos de apoio 
para treinamento.

A operação também conta 
com suporte da Guarda Muni-
cipal de Jundiaí e de uma am-
bulância com equipe de saú-
de de prontidão, assegurando 
a segurança e o bem-estar dos 
atletas e do público presente.

Finais da Taça das Favelas 2025 

– CECE Francisco Dal Santo

12h00 – Feminino: 

Vila Ana x Ivoturucaia;

14h00 – Masculino: 

Vila Ana x Tulipas Marlene.

PREMIAÇÕES
Além dos troféus desti-

nados às equipes campeãs, a 
UGEL entregará o prêmio à 
torcida mais organizada do 
torneio. As equipes mais dis-
ciplinadas também serão 
reconhecidas com troféus 
oferecidos pelo Panathlon In-
ternacional – Distrito Brasil.

“O objetivo das premia-
ções é valorizar não apenas 
o desempenho esportivo, 
mas também o compor-
tamento ético dos partici-

pantes e a participação das 
famílias e torcidas organi-
zadas, promovendo forma-
ção e educação por meio do 
esporte”, destacou a gestora 
da UGEL, Rita Orsi.

NÚMEROS DA EDIÇÃO 2025
16 equipes masculinas

08 equipes femininas

Mais de 1.500 jovens participa-

ram das seletivas (peneiras)

Com impacto nacional, a Taça 

das Favelas mobiliza anualmente 

mais de 100 mil jovens em todo o 

Brasil, reforçando o esporte como 

ferramenta de inclusão, transfor-

mação social e oportunidade.

LOCAL DOS JOGOS
CECE Francisco Dal Santo – Rua 

Cica, 1345 – Vila Rami

O Palmeiras esbarrou no 
Chelsea, mais uma vez, em 
sua tentativa de conquistar 
um título mundial. Na noi-
te da última sexta-feira (4), a 
equipe alviverde perdeu para 
os ingleses por 2 a 1, com um 
gol contra no fi m do jogo, e se 
despediu nas quartas de fi nal 
da Copa do Mundo de Clubes.

No estádio Lincoln Fi-
nancial Field, na Filadél-
fi a, diante de um público de 
65.872 pessoas, a equipe in-
glesa abriu o placar com Cole 
Palmer, no primeiro tempo, 
o time brasileiro empatou lo-
go depois do intervalo, com 
um gol de Estêvão -negocia-
do com o próprio Chelsea-, 
mas, nos minutos fi nais, 
Giay marcou contra e deu 
fi m ao sonho alviverde.

Foi a segunda vez que o 
Chelsea barrou o Palmeiras. 
Em 2021, na decisão do antigo 
Mundial de Clubes, rebatiza-
do recentemente como Copa 
Intercontinental, os ingleses 
também venceram por 2 a 1. A 
equipe azul, agora, vai enfren-
tar o Fluminense na semifi -
nal, na próxima terça-feira.

O fracasso nos EUA foi a 
quarta tentativa alviverde. 
Antes dos dois reveses diante 
do Chelsea, o clube teve opor-

tunidades em 1999 e 2020. Na 
primeira, o sonho do título 
terminou após uma falha do 
goleiro Marcos, então ídolo 
palmeirense, diante do Man-
chester United. Já no Mun-
dial de 2020, disputado no Qa-
tar, o Palmeiras amargou a 
pior campanha de um clube 
sul-americano na história do 
torneio, sofrendo derrotas pa-
ra o Tigres, do México, e para 
o Al Ahly, do Egito.

A PARTIDA 
Quando o confronto co-

meçou, o Chelsea assumiu o 
controle e teve o domínio do 
primeiro tempo, mas apro-
veitou apenas uma vez os es-
paços constantemente dei-
xados pela defesa alviverde. 

Aos 16 minutos, Palmer rece-
beu na entrada da área, lim-
pou dois marcadores e bateu 
rasteiro para fazer 1 a 0.

O Palmeiras buscou o 
ataque desde o início e, logo 
aos 8 minutos, conseguiu 
chegar ao empate, com um 
golaço de Estêvão.

O jovem craque recebeu 
passe de Allan na grande 
área, limpou Colwill e fi nali-
zou forte. A bola ainda bateu 
no travessão antes de entrar. 

Aos 38 minutos, com o 
duelo equilibrado, o time in-
glês chegou ao segundo gol, 
quando Gusto fi nalizou da 
esquerda, a bola desviou em 
Giay e matou qualquer rea-
ção de Weverton: 2 a 1.

(Folhapress)

Dal Santo recebe as finais 
da Taça das Favelas

Palmeiras tem luta 
interrompida pelo mesmo vilão

TALENTOS EM CAMPOMUNDIAL

DIVULGAÇÃOCesar Greco/Palmeiras

Os jogos decisivos das duas categorias têm entrada gratuitaO Chelsea terá pela frente o Fluminense nas semifi nais

DE OLHO NO MERCADO LIVRE NO MERCADO

Flamengo tem interesse 
em atacante do River Plate

Antony pede para sair 
e é liberado do United

O Flamengo estuda a contratação do 

atacante Facundo Colidio, do River Plate. A 

multa rescisória do argentino é de R$ 192 

milhões, mas o Fla acredita em um acordo.

Cinco jogadores foram dispensados dos 

treinos de pré-temporada do Manchester 

United, que começa nesta semana, entre 

eles está o atacante Antony, ex-São Paulo.

Antony pede para sair 
e é liberado do United
Cinco jogadores foram dispensados dos 

treinos de pré-temporada do Manchester 

United, que começa nesta semana, entre 

eles está o atacante Antony, ex-São Paulo.

DIVULGAÇÃO

Rio Branco e Paulis-
ta fizeram um jogo sofrí-
vel, daqueles de ‘sangrar 
os olhos’ do torcedor, na 
tarde deste sábado (5), em 
Americana, pela 4ª roda-
da do turno de ida da fase 
de grupos da Copa Paulis-
ta. O empate sem gols foi o 
resultado mais justo, dian-
te de duas equipes que pa-
reciam estar apenas cum-
prindo tabela, quando na 
verdade buscam ficar en-
tre os quatro primeiros do 
grupo para avançar à pró-
xima fase. Com o empa-
te o Paulista foi a 4 pontos 
e agora volta a campo no 
próximo sábado, no está-
dio Jayme Cintra, às 15 ho-
ras, para encarar o XV de 
Piracicaba.

O primeiro tempo foi 
horrível. Dois times com 
ataques pouco inspirados 
e defesas bem armadas, 
que desarmavam com faci-
lidade as investidas ofen-
sivas. O Paulista teve um 
único bom lance, aos 3 mi-
nutos, com Miguel Elias e 
Vitinho; a bola foi cruza-
da na área e a defesa cor-

tou para escanteio. O Rio 
Branco, que vem se mos-
trando o time mais fraco 

do grupo, teve um ótimo 
lance aos 14 minutos, com 
o centro-avante Felipe; ele 

bateu forte de fora da área 
e exigiu uma grande defe-
sa do goleiro Lee.

Depois disso, só pe-
la misericórdia! Os jo-
gadores de defesa e 

meio campo dos dois ti-
mes conseguiam armar 
bons ataques e contra-
-ataques, que morriam 
quando a bola chegava 
nos atacantes.

SEGUNDO TEMPO
O segundo tempo foi 

uma repetição do primei-
ro; nem mesmo as substi-
tuições feitas pelos dois 
treinadores foram sufi-
cientes para melhorar 
seus respectivos times 
desinteressados. O Rio 
Branco até que teve uma 
ótima chance aos 15 mi-
nutos, a melhor oportu-
nidade do jogo, que parou 
em um milagre operado 
pelo goleiro Lee. O golei-
rão do Paulista voltou a 
salvar o time aos 34 mi-
nutos, defendendo um 
chutaço de fora da área.

No final da partida, 
o juizão, sempre muito 
xingado pelos torcedores, 
decidiu ‘se vingar’ e deu 
5 minutos de acréscimo, 
punindo os mais de 500 
torcedores que estiveram 
no estádio.

O time da casa ainda 
chutou uma bola na trave, 
mas foi só: 0 a 0

Rio Branco e Paulista empatam 
em jogo de ‘sangrar os olhos’

EM AMERICANA Rio Branco e Paulista empataram sem gols pela 4ª rodada do turno de ida da fase de grupos da Copa Paulista

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

JP Fotos Sports/Paulista FC

Rio Branco e Paulista fi zeram um jogo muito fraco e empataram sem gols




